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RESUMO 
 
 
Este estudo teve como objetivo investigar a associação da morfologia craniofacial e 
características da oclusão com a severidade do desgaste dental das superfícies 
oclusais e incisais. A amostra consistiu de 80 pacientes divididas em dois grupos: 40 
pacientes com desgastes dentais acentuados (média de idade = 31,92 anos, faixa 
etária de 18 a 49) e 40 indivíduos sem evidências de desgastes acentuados (média 
de idade = 31,52 anos, faixa etária de 18 a 45). Os grupos foram pareados quanto à 
idade, gênero, quantidade de dentes presentes e tipo facial. A documentação 
ortodôntica (fotos extra-orais, intra-orais, modelos de gesso e telerradiografia em 
norma lateral) foi utilizada para avaliar a morfologia craniofacial e a oclusão; o 
desgaste dental foi classificado de acordo com uma escala ordinal. Os dados 
provenientes dos dois grupos foram comparados por meio do Teste Qui-quadrado, 
Teste em t e o Teste em t pareado com um nível de significância de 5%. A região 
anterior dos arcos dentários apresentou a maior severidade de desgaste. As 
relações classe I e II (para molares e caninos), o trespasse horizontal normal ou 
aumentado, o trespasse vertical zero, normal ou aumentado, a relação maxilo-
mandibular ântero-posterior e o ângulo interincisivos não demonstram associação 
com a quantidade de desgaste dental. Apenas no gênero masculino, os pacientes 
com desgastes significativos apresentam a altura facial anterior inferior diminuída e o 
plano mandibular mais horizontal.  
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